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Narciso era serralheiro 

E da vida se cansou 

Foi pra um puteiro 

E todo seu dinheiro gastou 

Tinha conta pra pagar 

Tinha seu nome a manter 

Ele não ia nem se importar 

Naquela hora não queria nem saber 

Saiu de lá com sorriso escancarado 

Ele que sempre foi honesto e trabalhador 

Tinha se sentido encorajado 

E saiu de lá sem se importar com seu valor 

No trabalho ele voltou 

Mas seu patrão de lá saiu 

Sentou no banco e por ali ficou 

Todo mundo da rua no puteiro o viu 

Desaforo pra casa ele não ia levar 

Levantou e pra rua correu 

Num momento começou a falar 

Gasto com o que quero, o dinheiro é meu 
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Foi pra casa, uma pinga queria beber 

Chegou no portão, e os vizinhos ele ouviu 

Seu sangue começou a ferver 

Então todos ele mandou a puta que pariu 

na sua casa estava tudo desarrumado 

ele sentiu que tava tudo muito diferente 

a porta aberta ele não tinha deixado 

quando abriu o quarto lá estava José valente 

cabra safado sem vergonha 

minha peixeira em você vou enfiar 

larga logo essa fronha 

que eu quero é te matar 

Narciso amigo meu 

Não faça isso com cabeça quente 

Eu tava no quarto seu 

Só arrumando o pendente 

Mas narciso era nervoso e arretado 

Foi logo tirando a peixeira 

No seu quarto não podia ter entrado 

Naquela segunda feira 

Na hora chegou a zeferina 

e começou logo a chorar 

parecia uma chacina 

que aquilo ia virar 

Narciso não faça isso 

Ele só um amigo meu 
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Tenha certeza disso 

que com você ele não mexeu 

vagabundo sem ocupação 

vai indo embora e corra daqui 

se não arranco seu coração 

e na rua dos pros guri 

zeferina o choro ela engoliu 

abraçou o João valente 

quando a faca na cama ela viu 

e com o narciso na frente 

narciso pra rua foi andar 

queria algo pra fazer 

queria alguém encontrar 

alguém pra ele bater 

entrou no boteco do Barbosa 

e o Mané foi logo chamar 

queria com ele ter uma prosa 

queria com ele conversar 

o Mané se aproximou 

e o narciso já estava de pé 

da cintura a peixeira tirou 

ele queria matar o Mané 

o Barbosa se aproximou 

com a trincheira engatilhada 

um tiro ele desparou 

e a peixeira caiu ensanguetada 
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naquele momento narciso acordou 

na cadeira ele estava dormindo 

tudo de um sonho não passou 

raiva ele ficou sentindo 

seu patrão já estava estressado 

acorda narciso vem logo trabalhar 

temos muito serviço atrasado 

venha logo, pare de sonhar 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/narciso
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